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RESUMO 

Com o aumento na quantidade de dados acessíveis, as empresas estão utilizando essas informações 

para obter vantagens competitivas na tomada de decisão, incluindo a aplicação de técnicas de ciência 

de dados. Este trabalho procura investigar os impactos da Data Science, partindo da hipótese que 

gerentes de empresas que adotam essas técnicas percebem vantagens de seu uso para a tomada de 

decisão. Deste modo, foi desenvolvido um estudo de caso, com entrevista semiestruturada e observação 

do autor. Os resultados desta análise indicam que a ciência de dados é importante para a empresa, 

porém ainda com pouco uso em algumas áreas da organização. A partir da percepção de gestor da 

empresa estudada, sugere-se práticas para a implementação da ciência de dados, validadas por 

especialistas. 

Palavras-chave: tomada de decisão; ciência de dados; percepção de aplicação; guia de práticas.  

 

ABSTRACT 

With the increasing availability of accessible data, companies are utilizing this information to gain 

competitive advantages in decision-making, including the application of data science techniques. This 

study aims to investigate the impacts of Data Science, based on the hypothesis that managers in 

companies adopting these techniques perceive benefits in their use for decision-making. To achieve this, 

a case study was developed, involving a semi-structured interview and the author's observation. The 

results of this analysis indicate that data science is considered important for the company, although its 

use remains limited in some areas of the organization. Based on the perception of the manager from 

the studied company, practices for implementation are suggested, which were validated by experts.      

Keywords: decision making; data science; application perception; practice guide. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas décadas de 1980, 1990 e início dos anos 2000 um disquete armazenava 1,44 MB, o que era 

suficiente para compartilhar diversos arquivos. Nesse sentido, o volume de dados produzido e sua 

capacidade de armazenamento eram muito menores (Freire, 2019). Atualmente, com o crescimento da 

utilização da web e tecnologias de informação, a geração e a disponibilidade de dados têm aumentado 

exponencialmente. Consequentemente, esse aumento exige o desenvolvimento de Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) (Ávila, 2017). 

Segundo Passos (2016, p 395), Data Science “pode ser definida como um conjunto de técnicas 

utilizadas no processamento e análise de dados, com intuito de fornecer informações para decisões 

inteligentes”. Para seus fins utiliza-se de várias áreas de conhecimento, como matemática, estatística, 

tecnologia da informação e conhecimento específico do negócio onde é aplicada. 

Atualmente, com as vastas quantidades de dados que estão acessíveis, as empresas estão 

explorando estes dados para ter uma vantagem competitiva. O volume e variedade de dados 

ultrapassam muito a capacidade de uma análise manual, e em alguns casos ultrapassa a capacidade de 

base de dados convencionais. Ao mesmo tempo, os computadores tornaram-se mais “poderosos”, a 

internet tornou-se onipresente e os algoritmos agora permitem análises mais amplas e profundas dos 

dados. A convergência desses fenômenos gerou um aumento nas aplicações de Data Science nas 

empresas (Provost; Fawcett, 2013). 

Data Science é um campo emergente que lida com a extração de informações que serão 

relevantes dentro de certo contexto. É um campo que abrange os conhecimentos das áreas de 

estatística, matemática, ciência da computação e ciências humanas, como a ciência social, para uma 

coleta, processamento, consolidação e visualização de dados (Daniel, 2018). Utiliza de várias técnicas 

para seus fins, como: mineração de dados, mineração de textos e clusterização, entre outros (Xavier; 

Ribeiro, 2018). 

Empresas que utilizam de Data Science para a tomada de decisões têm maior produtividade e 

valor de mercado. Além disso, há evidências de que decisões tomadas com o auxílio de Data Science 

estão associadas a algumas medidas de lucratividade, como utilização de ativos e retorno sobre 

patrimônio (Brynjolfsson, 2011). 

Em conteúdo publicitário, diversas organizações identificam impactos positivos do Data Science. 

Inúmeras publicações apontam fatores positivos para a inclusão de Data Science na operação das 

organizações, como melhorar a atividade de inteligência (Alves, 2018), a organização de conhecimento 

(Meschini; Francelin, 2021), a alteração no modo de operação das organizações com foco nos dados e 

nos valores agregados (Zumba et al 2023), e a tomada de decisão (Affonso, 2021), que é o foco desse 

estudo. Porém, não foram encontrados estudos de impactos em casos concretos, relacionados a 

percepção dos tomadores de decisão.  

Segundo notícia da Exame, Florianópolis conta com mais de 4.000 empreendimentos de 

inovação e tecnologia, representando 14% do PIB da cidade, empresas desse segmento têm uma carga 

de dados muito grande, o que justifica o uso de Data Science (Aranha, 2020). 

Deste modo, existem evidências de que o Data Science traz benefícios para a tomada de decisão 

das empresas. Assim, o tema deste trabalho será a avaliação do impacto do uso de ferramentas de Data 

Science na tomada de decisão das organizações, com foco em uma empresa de Santa Catarina. O 

objetivo é identificar os ganhos percebidos pelo uso dessas ferramentas e os fatores críticos para o 

sucesso ou insucesso, além de apresentar sugestões de ações com base na literatura (focando nos 

pontos com baixa aderência entre o caso e a literatura), gerando assim um guia de implementação. O 
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presente trabalho se justifica ainda pela falta de literatura local ou relacionada a empresas de Santa 

Catarina, com uma análise de sua utilização e seu impacto. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Para fundamentar este trabalho, foram levantados, na literatura, os conceitos de tomada de 

decisão, de planejamento estratégico e de desempenho empresarial, além das tecnologias envolvidas, 

que subsidiam a elaboração do instrumento de pesquisa. 

 

2.1 Tomada de Decisão 

 

A tomada de decisão consiste em escolher entre alternativas previamente elaboradas. Em uma 

organização, uma escolha pode afetar todos os setores de forma direta ou indireta, o que pode 

representar um risco ou uma oportunidade. As decisões dentro de uma empresa são tomadas pelo 

gestor ou pelo grupo de gestores e devem estar de acordo com o planejamento estratégico da empresa, 

para que os objetivos sejam alcançados (Prado, 2020). 

A tomada de decisão pode ser realizada de cinco formas, de acordo com Prado (2020): intuição 

ou instinto; valores pessoais; racional e lógica; meio coletivo; e especializada - no meio organizacional é 

a forma mais confiável. 

A tomada de decisão especializada utiliza a opinião de um profissional especializado na área 

para orientar as decisões de um ponto de vista técnico e que sinalize um melhor caminho para a 

organização. É utilizada quando os outros tipos de tomada de decisão não são competentes para uma 

escolha benéfica à empresa (RESULTADOS DIGITAIS, 2022). 

Um bom processo de tomada de decisão é vital para uma visão clara do contexto e escopo que 

envolve a escolha a fazer, aumentando a chance de tomar a decisão correta, que irá beneficiar a empresa 

ou mitigar prejuízos inevitáveis.  

Primeiramente, é necessário identificar o problema ou a situação que requer que uma decisão 

seja tomada. Em seguida, busca-se o entendimento do problema através de coleta de dados, que pode 

ser feita de várias formas, como feedback dos envolvidos, pesquisas internas e externas, orçamentos, 

reuniões, relatórios, entre outros. Posteriormente, com o conhecimento do problema e dos dados 

coletados, é possível fazer o levantamento das alternativas que podem levar à solução do problema. 

Várias ferramentas podem ser usadas para identificar essas alternativas, como brainstorming, 

prototipação, entre outros. As alternativas são analisadas para descobrir qual é a melhor, e, finalmente, 

a decisão é tomada. A alternativa escolhida será implementada e acompanhada, permitindo a realização 

de eventuais mudanças conforme novos cenários surjam e de acordo com a eficiência da decisão 

tomada (Carlos Junior, 2019). 

Como exposto, informações devem ser coletadas para embasar a tomada de decisão, 

permitindo uma análise precisa dos problemas e das situações que irão ocorrer. Tomar decisões sem 

informações traz vários riscos para a organização, sejam eles imediatos ou não. Existem muitos gestores 

que não dominam os processos internos da organização por falta de dados ou complexidade das tarefas. 

Essa situação pode ser resolvida através de um Sistema de Gestão Empresarial (ERP, do inglês Enterprise 

Resource Planning), que ajuda na monitoração e coleta de dados referentes a empresa. Outro erro que 

pode ser cometido é não identificar as preferências dos clientes. Atualmente, cada indivíduo é uma 

grande fonte de dados que pode ser usado para prever suas preferências e, com base nisso, elaborar 

planos customizados para cada um ou para um grupo de clientes (ENTENDA OS RISCOS, 2017). 
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2.2 Planejamento Estratégico 

 

Antes de abordar o planejamento estratégico em si, é necessário mencionar dois conceitos 

relacionados que são a estratégia e o planejamento. No contexto de uma organização, estratégia é 

trabalhar de forma contínua e sistemática para ajustar a empresa aos fatores de constante mudança que 

agem sobre ela, tendo em mente o futuro da organização, posicionando-se adequadamente diante das 

diversas situações. O planejamento, por sua vez, está relacionado à formulação de objetivos e ações 

alternativas, dentre as quais será escolhida a melhor ao final do processo. Também são consideradas as 

consequências futuras devido às decisões previamente tomadas, já que é um processo contínuo para se 

alcançar certos objetivos da organização (Barbosa; Brondani, 2005).  

O planejamento estratégico de uma organização proporciona uma direção para a empresa 

seguir na busca por atingir certos objetivos previamente elaborados, considerando o contexto ou 

ambiente de negócio que a empresa está inserida. Essa metodologia consiste na construção de cenários 

para a identificação de problemas e oportunidades, e, posteriormente, a seleção de caminhos que levará 

a organização a alcançar seus objetivos. 

 

O plano estratégico é o documento formal que contém os dados, as informações e as 

atividades necessárias para que os envolvidos entendam as razões das ações, como e 

quando será realizada cada fase, ou seja, o plano de ação em si. Com esse documento, 

é possível estabelecer o início, o desenvolvimento e o final do processo de 

implementação do planejamento estratégico, apresentando o resultado esperado de 

cada fase (Kuazaqui, 2016, p.18). 

 

Segundo Barbosa e Brondani (2005), temos os seguintes passos para a elaboração de um 

planejamento estratégico: a) definir a missão; b) identificar fatores fundamentais para obter sucesso; c) 

estudar o mercado; d) definir metas e objetivos; e) estabelecer estratégias; f) planejar a ação; e g) 

controlar as ações. 

 

2.3 Desempenho Empresarial 

 

Um administrador de uma empresa deve ter métodos de acompanhar os resultados dos 

processos empregados para atingir seus objetivos, neste contexto temos os indicadores de 

desempenho, também conhecidos como KPIs (Key Performance Indicators). Estes indicadores permitirão 

aos tomadores de decisão de uma organização gerenciar tarefas e medir resultados (AIESEC, [s.d.]). 

Segundo Endeavor (2021), existem quatro categorias de indicadores de desempenho que são 

mais importantes: indicadores de produtividade, de qualidade, de capacidade e estratégicos. 

Os indicadores de produtividade são usados para medir a quantidade dos recursos utilizados 

para a execução de um serviço ou produto, um exemplo seria a quantidade de horas que um 

colaborador ou máquina usa para executar uma determinada função (Endeavor, 2021). 

Os indicadores de qualidade têm como objetivo entender qualquer falha ou desvio no processo 

de produção. Esses indicadores estão intimamente ligados aos indicadores de produtividade. As 

medições desta categoria de KPI devem identificar aspectos que influenciam as entregas ao cliente, 

como, por exemplo, o prazo de entrega e possíveis problemas no produto (AIESEC, [s.d.]). 

Os indicadores de capacidade têm similaridades com os indicadores de produtividade, 

entretanto, eles têm como utilidade medir a capacidade que um processo tem de resposta, por exemplo, 

o cálculo do número total de produtos que podem ser embalados diariamente (AIESEC, [s.d.]). 
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Por fim, os indicadores estratégicos ajudam a orientar a empresa em relação aos objetivos 

estabelecidos no planejamento estratégico, através de comparação entre o cenário atual e o cenário 

previsto (Endeavor, 2021). 

Endeavor (2021) expõe ainda, os principais indicadores de desempenho nas empresas de 

sucesso: 

• Lucratividade - o percentual de lucro ajuda a entender o cenário atual e o que pode ser 

feito para se ter melhoras; 

• Valor do ticket médio - ajuda a entender a dinâmica de vendas e pode ser acompanhado 

por venda, por cliente e por vendedor; 

• Nível de serviço de entregas - indicador da área de logística, ajuda a entender a 

operação de transporte de produtos e a cadeia de suprimentos da organização; 

• Taxa de sucesso em vendas - auxilia a entender o índice de sucessos em negociações 

realizadas pela empresa; 

• Índice de turnover - rotatividade dos funcionários, auxilia no entendimento de questões 

internas da organização. 

 

2.4 Banco de Dados 

 

Segundo Alves (2014, p.16), um banco de dados é “um conjunto lógico e ordenado de dados 

que possuem algum significado, e não uma coleção aleatória sem um fim ou objetivo específico”. É 

construído com dados que tem um objetivo, usuários e aplicações que irão manipular seus dados. 

 

O tamanho de um banco de dados varia muito em função das suas especificações e 

do uso que se faz dele. Por exemplo, um banco de dados criado com o Microsoft 

Access para armazenar os contatos telefônicos possui um tamanho relativamente 

pequeno em comparação com um banco de dados que contém informações de todos 

os clientes, todos os produtos e das contas de uma empresa (Alves, 2014, p.16). 

 

Um banco de dados é um conjunto de dados relacionados. Portanto, um Sistema de 

Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD) é um software que lida com a definição, construção e 

manutenção de um banco de dados específico. O SGBD ainda permite excluir um banco de dados ou 

modificá-lo com a adição ou exclusão das tabelas (Alves, 2014). Um conhecimento mais aprofundado 

sobre o negócio é necessário para a escolha do SGBD ideal, capaz de suprir as necessidades encontradas. 

Existem diversos SGBDs, cada um mais adequado a uma demanda específica, os mais comuns são: 

Oracle, DB2, MySQL, SQL Server, PostgreSQL, entre outros (Souza, 2020). 

A importância de um banco de dados está no seu poder de armazenar dados de forma eficiente, 

assim o usuário consegue achar as informações que procura dentro de um serviço de forma precisa, e 

os administradores de tal sistema conseguem gerenciar esses dados de forma fácil, com um SGBD que 

se encaixe em suas necessidades (Souza, 2020).  

A implementação de um banco de dados em uma empresa traz uma série de benefícios para a 

organização.Segundo Souza (2020), as principais vantagens incluem: 

• Melhora do relacionamento e produtividade na empresa - promove avanço no 

relacionamento interno, por conta de uma melhor comunicação entre setores e 

conseuquente melhor alinhadmento, o que melhora produtividade, reduzindo conflitos e 

aumentando o potencial de melhores resultados; 
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• Redução dos riscos de operação - com um melhor acesso às informações, é possível reduzir 

os custos, já que as equipes têm um alinhamento maior e podem ter suas ações 

coordenadas de forma otimizada; 

• Melhora na tomada de decisão - um bom banco de dados, com informações corretas, traz 

uma eficiência maior na tomada de decisão devido a um conhecimento maior dos desafios 

e oportunidades que virão.  

 

Também se faz necessário conhecer o que é um banco de dados relacional e não relacional e 

qual seria o melhor para a organização. Um banco de dados relacional é uma forma de representar 

dados em tabelas, onde cada linha da tabela é um registro único identificado através de uma chave 

primária, e cada coluna é um atributo dos dados. Cada registro terá um valor para cada atributo, e o 

relacionamento entre tabelas é estabelecido através das chaves primárias de cada tabela, que serão 

referenciadas como chaves secundárias em outras tabelas. Além disso, utiliza da linguagem SQL 

(Structured Query Language). O banco de dados não relacional tem como responsabilidade responder 

por demandas que os bancos de dados relacionais não conseguem, como, por exemplo, os dados 

mistos, misturando tabelas, imagens e mapas, que não podem ser colocados nas colunas e linhas da 

tabela. Utiliza da linguagem NoSQL (Not Only SQL) (Souza, 2020). 

 

2.5 Big Data 

 

Segundo Goldschmidt et al. (2015, p 211), Big Data compreende “todas as técnicas e iniciativas 

de tratamento, integração e análise de dados provenientes de diversas fontes em diferentes mídias e 

formatos”. É um termo popular nos últimos anos para tratar do crescimento da quantidade de dados de 

forma massiva. 

Big Data tem três dimensões básicas, segundo Oracle ([s.d.]), chamadas de três “V’s”, e 

posteriormente mais dois “V’s” surgiram: 

• Volume - tratamento de grandes volumes de dados; 

• Velocidade - análises devem ser possíveis de forma ágil, a fim de que as informações 

possam ser utilizadas no tempo em que são necessitadas; 

• Variedade - tratamento de dados de diversas origens e de diversos tipos como texto, áudio 

e vídeo; 

• Valor - dados têm valor intrínseco, que deve ser encontrado através de sua análise; 

• Veracidade - seus dados são confiáveis? 

O conceito de Big Data é relativamente novo, mas as origens dos grandes conjuntos de dados 

vêm dos anos 60 e 70 com a criação dos primeiros Data Centers e banco de dados relacional. Em 2005, 

a quantidade de dados gerados por plataformas como o Facebook, Youtube e outros se destacou, e, 

nesse mesmo período, o NoSQL também aumentou em popularidade com grande quantidade de mídias 

sendo compartilhadas na internet. Os usuários geram grandes quantidades de dados, mas, hoje em dia, 

não são os únicos. A invenção da Internet das Coisas (IoT) fez com que mais dispositivos estejam 

conectados à internet, e a introdução do machine learning, para descobrir o comportamento dos clientes 

e fazer marketing direcionado, entre outros, criou ainda mais dados. Mesmo com essa evolução 

relacionada ao Big Data, seu uso ainda está em um período inicial, com desenvolvimento em cima da 

nuvem e outras tecnologias sendo implementados a cada dia (Oracle, [s.d.]). 

Sobre os benefícios da Big Data, temos que, com o maior volume de informações, as respostas 

têm uma completude elevada, o que traz uma confiança maior nos dados para a resolução de problemas 
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e tomada de decisões. Big Data pode ser usado para as mais diversas atividades, por exemplo: 

desenvolvimento de produtos, manutenção preditiva, experiência do cliente, machine learning, 

inovação, eficiência operacional, entre outros (Oracle, [s.d.]). 

O Big Data surgiu como uma grande oportunidade para as organizações, porém, com o volume 

de dados dobrando a cada dois anos, muitas empresas precisam se esforçar muito para acompanhar 

esse crescimento e armazenar e analisar estes dados para que sejam úteis. As tecnologias utilizadas 

estão mudando rapidamente, o que torna o processo de se manter atualizado nessas tecnologias e 

ferramentas um desafio contínuo. Para ajudar no uso do Big Data, existem boas práticas que são 

recomendadas, por exemplo: alinhar o Big Data com objetivos de negócios específicos, alinhar-se ao 

modelo operacional da nuvem, alinhar dados estruturados e não estruturados, adicionar as tecnologias, 

considerações e decisões de Big Data à governança de TI da organização, entre outras (Oracle, [s.d]).     

 

2.5 Data Science 

  

A Data Science lida com a enorme quantidade de dados, que são gerados e consumidos no dia 

a dia por meio de tecnologias. É uma área de conhecimento interdisciplinar, englobando as áreas da 

ciência da computação, matemática e estatística, e da área específica onde aplica-se o projeto (Morais, 

2018). Na figura 1 temos um diagrama caracterizando as áreas de conhecimento da Data Science. 

Figura 1 – Áreas de conhecimento da Data Science 

 

 

Fonte: Introdução a Big Data e Internet das Coisas, 2018.  

 

A Data Science traz o benefício principal do auxílio na tomada de decisão através da coleta, 

estudo, modelagem e classificação dos dados, que ajudarão na criação de estratégias e planos de ação 

nas organizações. Outros benefícios são a redução de custos através da identificação de gastos 

desnecessários, a vantagem competitiva através da identificação e compreensão de novas 

oportunidades, a previsão de demandas futuras e a personalização de produtos e serviços por meio de 

dados que contribuem para um maior conhecimento dos clientes (Affonso, 2021).  

 

Durante a década de 1990, a tomada de decisão automatizada trouxe diversas 

mudanças a vários setores, principalmente os bancários e de empresas de 
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telecomunicações. Na época, o foco era controlar a quantidade de fraudes, por isso, 

passaram a implantar o gerenciamento de decisões de controle de fraudes orientadas 

em dados. Hoje, sabemos que toda empresa que visa crescer no mundo dos negócios 

implanta de alguma forma a análise de seus dados, nem que seja por meio de 

percepções cotidianas (Morais, 2018, p.36). 

 

De acordo com Noro, Abbade e Mattana (2008, p.1), “todo sucesso, todo percalço, toda 

oportunidade agarrada ou perdida é fruto de uma decisão que alguém tomou ou deixou de tomar”. 

Logo, o tomador de decisão deseja ter os dados atualizados e em tempo hábil para tomar suas decisões 

de forma a trazer consequências positivas para a organização. 

 

Há fortes evidências de que o desempenho dos negócios pode ser aprimorado 

substancialmente por meio da tomada de decisão baseada em dados, tecnologias de 

big data e técnicas de ciência de dados baseadas em big data. A ciência de dados apoia 

a tomada de decisão baseada em dados - e às vezes permite a tomada de decisões 

automaticamente em grande escala - e depende de tecnologias para armazenamento 

e engenharia de “big data” (Provost; Fawcett, 2013, p.8). 

 

A Data Science é importante para decisões orientadas por dados, ou seja, para utilizar de uma 

análise meticulosa dos dados a fim de se tomar decisões que serão benéficas para a organização onde 

foi implementada. Podem ser dados internos, como o número de um produto específico em estoque 

ou um gasto desnecessário em alguma parte dos processos da empresa, ou dados externos, como os 

dados de navegação de algum site, utilizado para se fazer um perfil do cliente e implementar um 

marketing direcionado para o mesmo (Morais et al.,2018). 

Mesmo com os diversos benefícios apontados e a discussão sobre Data Science cada vez mais 

prevalente, ainda existem organizações que resistem à mudança de paradigma para uma cultura 

empresarial focada em dados. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa é classificada como aplicada, pois tem resultados imediatos gerando 

conclusões sobre o tema, e exploratória através do levantamento bibliográfico e da inclusão do 

formulário respondido, além de qualitativa pelo uso do ambiente de pesquisa como fonte direta para a 

obtenção dos dados sem utilização de recursos estatísticos (Vianna, 2013). 

Esta pesquisa debruça-se em um estudo aprofundado de um caso concreto, sendo, portanto, 

um estudo de caso (Yin, 2015). Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se entrevista 

semiestruturada, onde relacionou-se o uso de Data Science no processo de tomada de decisão em uma 

organização de apoio empresarial no estado de Santa Catarina. As entrevistas foram respondidas de 

forma conjunta pelo departamento de marketing e compiladas por um colaborador líder da equipe, 

ocupando o cargo de gerente da organização estudada, resultando em uma resposta única. A limitação 

imposta pelo método indutivo é reconhecida pelos autores, considerando que tanto a análise quanto o 

guia estão fundamentados no caso estudado, podendo não ser aplicáveis a outros casos.   

A organização estudada existe desde 1972 e atua no desenvolvimento sustentável de micro e 

pequenas empresas, sendo um agente de capacitação e promoção do desenvolvimento, com parcerias 

nos setores público e privado. A organização atende desde empreendedores que desejam iniciar seu 

primeiro negócio até empresas já consolidadas que buscam novos negócios e oportunidades.  

A organização está presente em todo território nacional onde oferece seus serviços para 

negócios de todos os setores da economia. 
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Este estudo foi subsidiado por pesquisa bibliográfica sobre tomada de decisão, planejamento 

estratégico, Data Science e outros temas correlacionados, que fundamentaram a construção das 

perguntas da entrevista – as questões são originárias dessa base teórica. Foi criado um formulário para 

coletar informações, mas com participação direta da gestora, foi realizada em forma de entrevista, 

mesmo que o pesquisador tenha mantido a utilização das perguntas originais. Em seguida, uma análise 

de conteúdo foi realizada a partir das respostas obtida na entrevista, a fim de medir os impactos da Data 

Science na tomada de decisão, por meio da percepção do tomador de decisão da empresa. 

Por fim, e usando a percepção do gestor, foram realizadas novas pesquisas na literatura, com 

objetivo de construir um guia de melhores práticas para a implantação de ciência de dados, aplicáveis 

nessa organização estudada. Esse guia foi validado com apoio de especialistas, professores da área de 

Gestão de Conhecimento do Instituto Federal de Santa Catarina. 

 

3 DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS 

 

3.1 Construção da Entrevista 

 

A fim de captar a percepção de um gerente que toma decisões diariamente em uma 

organização, o formulário considera o uso da ciência de dados na própria tomada de decisão e as áreas 

afetadas por essas decisões, como produtividade, qualidade do produto, lucratividade e o uso de dados 

no monitoramento dos resultados alcançados. 

Após a elaboração de um formulário piloto foram feitas melhorias e validações do mesmo com 

a ajuda de uma empresa de serviços de Data Science da Grande Florianópolis que tem clientes em todo 

território nacional. 

As perguntas foram selecionadas com base na recorrência dos temas investigados na literatura 

relacionados à Data Science, abrangendo oito questões abertas e escalares:  

1. A quanto tempo utilizam serviços terceirizados de Data Science? 

2. Tem conhecimento das tecnologias empregadas nos serviços de Data Science? Se sim, 

especifique o que sabe. 

3. Qual a importância dos serviços de Data Science para a tomada de decisão da sua 

organização em uma escala de 1 a 5? (1 - indiferente, 2 - pouca importância, 3 - importância 

moderada, 4 - muito importante, 5 - importância crucial) 

4. Como a empresa utiliza os resultados alcançados a partir dos serviços de Data Science no 

processo de tomada de decisão?  

5. Em uma escala de 1 a 5, você percebe melhoria na produtividade? Se possível explique mais 

a fundo. (1 - indiferente, 2 - muito pouco, 3 - pouco, 4 - moderado, 5 - grande) 

6. Em uma escala de 1 a 5, você percebe melhoria na qualidade dos produtos? Se possível 

explique mais a fundo. (1 - indiferente, 2 - muito pouco, 3 - pouco, 4 - moderado, 5 - grande) 

7. Em uma escala de 1 a 5, você percebe melhoria no monitoramento dos resultados da 

empresa em relação aos objetivos traçados? Se possível explique mais a fundo. (1 - 

indiferente, 2 - muito pouco, 3 - pouco, 4 - moderado, 5 - grande) 

8. Você acredita que a utilização destes serviços de Data Science trouxe uma maior 

lucratividade a empresa? De que forma? 

A entrevista foi realizada em maio de 2022 e, a ela, soma-se a precepção dos autores da 

pesquisa, em papel de observadores. 
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3.2 Análise de Resultados 

A entrevista foi respondida conjuntamente pelo departamento de marketing e compilada por 

um colaborador líder da equipe, que ocupa o cargo de gerente na organização estudada. A coleta foi 

realizada usando o instrumento original (formulário), com participação do pesquisador. O gerente 

informou que a organização utiliza serviços de ciência de dados contratados de terceiros desde 2019, o 

que considerou recente, levando em conta a tendência atual das empresas de buscarem esses recursos 

para uma melhor utilização de seus dados internos e externos.  

 

Quadro 1 – Respostas coletadas na entrevista (recorte das perguntas em escala) 

Perguntas Respostas 

3. Qual a importância dos serviços de Data Science 

para a tomada de decisão da sua organização em 

uma escala de 1 a 5? (1 - indiferente, 2 - pouca 

importância, 3 - importância moderada, 4 - muito 

importante, 5 - importância crucial) 

4 

5. Em uma escala de 1 a 5, você percebe melhoria 

na produtividade? Se possível explique mais a 

fundo. (1 - indiferente, 2 - muito pouco, 3 - pouco, 

4 - moderado, 5 - grande) 

3, mas é um processo de desenvolvimento 

de cultura analítica dentro da organização 

6. Em uma escala de 1 a 5, você percebe melhoria 

na qualidade dos produtos? Se possível explique 

mais a fundo. (1 - indiferente, 2 - muito pouco, 3 - 

pouco, 4 - moderado, 5 – grande) 

3 

7. Em uma escala de 1 a 5, você percebe melhoria 

no monitoramento dos resultados da empresa em 

relação aos objetivos traçados? Se possível 

explique mais a fundo. (1 - indiferente, 2 - muito 

pouco, 3 - pouco, 4 - moderado, 5 - grande) 

4 

8. Você acredita que a utilização destes serviços de 

Data Science trouxe uma maior lucratividade a 

empresa? De que forma? 

Sim, desenvolvimento de novos produtos 

baseados em dados, ainda em fase de 

experimentação. 

Fonte: Acervo do Autor (2024).  

 

O gestor da empresa estudada, quando questionado se possui conhecimento das tecnologias 

utilizadas em Data Science, soube apontar o uso de PowerBI, que, segundo EBAC (2023), é uma 

plataforma de análise de dados que tem destaque pela sua simplicidade e pelo fornecimento de 

ferramentas para relatórios e dashboards que serão utilizados nas empresas. Também faz uso da 

linguagem de programação R, que, segundo IBPAD (2022,) é usada para análise de dados, gráficos, 

machine learning e outros (resposta à questão 2). Essas tecnologias são empregadas para criação de 

painéis que serão utilizados no dia a dia da organização para auxiliar na tomada de decisão e no 

acompanhamento dos resultados do negócio (resposta à questão 4). 

As questões cujo instrumento buscava coleta da percepção em forma de escala, encontram-se 

no Quadro 1. 
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Ainda, ao abordar a tecnologia, o gestor não soube informar sobre os processos de 

desenvolvimento desses painéis e análises, tampouco quais foram os colaboradores que participaram 

desse processo e como as demandas foram identificadas. 

Sob a percepção do tomador de decisões que participou da pesquisa temos um 

reconhecimento de que a ciência de dados é muito importante para a tomada de decisão da 

organização, informação que vai de acordo com a literatura que trata do assunto., a exemplo do que 

apresenta Provost e Fawcett (2013). 

Nas questões sobre melhoria na produtividade e qualidade de produtos, é afirmada uma 

melhoria mediana, de acordo com o gerente; isso pode se dar por uma falta de maturidade no uso da 

Data Science em geral, e na parte de qualidade pode ser explicado pelos produtos atuais terem sido 

desenvolvidos antes da ciência de dados ser introduzida na empresa, talvez, com produtos futuros, a 

melhoria seja mais significante. 

Foi expressa uma melhoria moderada no quesito de monitoramento dos resultados. Empresas 

que cultivam uma cultura orientada a dados conseguem acompanhar os seus resultados e interpretá-

los de uma melhor forma, ocasionando melhorias nas próximas iterações de seus projetos. 

Destaca-se, também, a percepção do gerente de que o uso de Data Science trouxe uma maior 

lucratividade através de novos produtos baseados nos dados, mesmo que ainda estejam em fase de 

experimentação. Se estes produtos já estivessem em um estado de maior maturidade a resposta da 

questão sobre qualidade de produtos possivelmente seria diferente. 

Levando em consideração todas as respostas, observa-se que existe uma percepção da 

importância da ciência de dados, conforme atestado pelo gerente que participou desta pesquisa. No 

entanto, em algumas áreas, o impacto não foi ainda tão efetivo, e, com uma maior maturidade no uso 

dos dados dentro desta organização, poderia ser melhorado. 

A partir desta análise, foram realizadas novas pesquisas na literatura, com objetivo de construir 

um guia de melhores práticas para a implantação de ciência de dados, aplicáveis nessa organização 

estudada.   

 

3.3 Guia de Boas Práticas para Implantação do Data Science 

 

Considerando as percepções do gestor, foram identificados, na literatura, fases para a 

implantação de projetos onde se tem o uso de ciência de dados, de modo a assegurar a participação e 

entendimento dos atores envolvidos (inclusive do gestor) no processo, bem como na percepção de 

resultados, objetivando o sucesso do projeto e mudança em tais percepções: 

 

Quadro 2 – Fases de Implantação 

Fases Motivação e autor-base 

1° Compreensão dos problemas a serem resolvidos 

Com um entendimento maior do problema 

a ser resolvido podemos assim definir os 

objetivos, métricas de sucesso e escopo do 

projeto. Esta etapa vai ser executada antes 

mesmo de qualquer trabalho com dados e 

deve ser bem executada para impedir o 

começo de um projeto sem objetivos claros 

e aumentar as chances de resultados 

positivos (Tera, [s.d.]); 
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2° Coleta de dados adequada 

Os dados são a base de qualquer projeto de 

Data Science, então, segundo Crawly (2023, 

n.p), “é fundamental garantir que os dados 

sejam precisos, completos e relevantes para 

o problema que se pretende solucionar”; 

3° Seleção e utilização de algoritmos adequados 

Os algoritmos utilizados devem ser 

considerados de acordo com os requisitos 

do projeto para que, na sua aplicação, as 

respostas estejam de acordo ao que foi 

especificado nas etapas anteriores (Tera, 

[s.d.]); 

 

4° Apresentação dos resultados de forma eficaz 

A visualização dos resultados deve ser clara 

para as partes interessadas (Tera, [s.d.]; 

 

5° Colaboração 

Comunicação entre especialistas de 

diferentes áreas dentro da organização para 

garantir que todos trabalhem com uma 

direção comum; 

 

6° Atualizar as análises feitas constantemente 

As análises devem ser atualizadas 

periodicamente devido aos novos dados e 

problemas que a empresa irá enfrentar com 

o passar do tempo (JOBU, 2022); 

Fonte: Acervo do Autor (2024).  

 

Por sua vez, com relação a percepção da qualidade do produto, sugere-se as seguintes práticas: 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3 – Práticas relacionadas à qualidade do produto 

Boa prática Benefícios e autor-base 

Personalização dos serviços e produtos 

Através das preferências do cliente, 

produtos e serviços podem ser 

personalizados, o que traz uma melhoria na 

satisfação do cliente (Monitora, 2019); 

 

Análise de causa raiz 

Data Science pode ser utilizada para a 

identificação da causa de um problema de 

qualidade; 

 

Analisar os dados de produção e otimizar os 

processos 

Identificar qualquer aspecto que possa 

alterar a qualidade de um produto e otimizar 

os processos; 

Controle de qualidade 
Algoritmos com essa finalidade podem ser 

usados para a detecção de erros na 
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fabricação dos produtos da organização 

(Souza, 2019); 

 

Fonte: Acervo do Autor (2024).  

 

Acredita-se, que com a adoção dessas práticas, a percepção do tomador de decisão 

possivelmente seria diferente, motivada pelo uso mais significativo da ciência de dados, o que 

promoveria melhorias mais acentuadas. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral mensurar os impactos da Data Science na tomada de 

decisão. A aplicação do formulário evidenciou a importância da ciência de dados no processo de tomada 

de decisão da empresa, com a utilização de painéis que auxiliam na definição de direções estratégicas 

para o negócio, no monitoramento de resultados e no desenvolvimento de novos produtos. Em algumas 

áreas, o impacto foi considerado reduzido, de acordo com o gerente que respondeu ao formulário. Esse 

resultado pode ser atribuído à falta de maturidade no uso de dados nessas áreas em específico, visto 

que a empresa passou a utilizar serviços terceirizados de Data Science somente a partir de 2019.  

A organização apresenta potencial para ampliar o uso de ciência de dados na sua tomada de 

decisão, bem como para impulsionar seus resultados e sua percepção de impacto. 

Sugere-se que a entrevista de percepção seja aplicada em um número maior de empresas, com 

análise quantitativa, assim como a implantação do guia de melhores práticas, para validação in loco dos 

conceitos validados por especialistas. 
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